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N
a vida, você tem duas op-
ções: ou acredita que o 
Universo é escasso e não 
há o bastante para to-

dos ou que ele é potencialmente 
abundante e há o sufi ciente para 
todos. Essa escolha é fundamen-
tal para defi nir a sua posição no 
mercado.

Se optar pela escassez, você 
estará jogando o jogo do ganha-
-perde. Esse jogo está com os dias 
contados, e, mesmo quem está ga-
nhando, sempre acaba perdendo. 

Se optar pela abundância, vo-
cê entra em um jogo muito mais 
interessante e promissor, cuja re-
gra básica é a seguinte: “Para eu 
ganhar, você não precisa perder, a 
não ser que você insista. Aí, o pro-
blema é seu.”

A história dos dois ladrões
A dinâmica do jogo da vida é 

muito fácil de ser entendida a par-
tir dessa história:

Era uma vez dois ladrões ro-
manos, Augusto e Júlio, que fo-
ram presos e condenados à morte. 
Durante o interrogatório e julga-
mento, um acusava o outro do 

crime e jurava a sua própria ino-
cência. O imperador, mesmo que-
rendo executar os dois, decidiu fa-
zer isso de forma a proporcionar 
distração para a população roma-
na. Ele estabeleceu que os ladrões 
fi cariam em celas separadas, sem 
se comunicar um com o outro, e 
que cada um receberia uma moe-

da romana para, no próximo do-
mingo, participar de um jogo com 
as seguintes regras:

Duas “caras”: ambos serão per-
doados e libertados.

Uma “cara” e uma “coroa”: 
quem apresentar “coroa” será li-
bertado e receberá um quilo de 
ouro, e quem apresentar “cara” 

será executado.
Duas “coroas”: 

ambos serão execu-
tados

No domingo se-
guinte, ambos fo-
ram chamados 
diante de dez mil 
pessoas. Depois de 
abrirem as mãos e 
revelarem a face da 
moeda escolhida, os 
dois ladrões foram 
jogados aos leões!

Moral da his-
tória

Sabe o que acon-
teceu? Eles não jo-
garam o jogo do 
ganha-ganha. Se ti-
vessem jogado, am-

bos teriam apresentado “cara” e 
seriam perdoados e libertados. 
Contudo, como estavam separa-
dos, nenhum confi ou que o outro 
tomaria essa decisão. Por outro la-
do, a tentação de ser libertados e 
ainda ganhar um quilo de ouro, 
levou os dois a escolher “coroa”. 
Resultado: ambos foram execu-

tados.
Na vida, assim como nessa his-

tória, tanto o ganha-perde quanto 
o perde-ganha acabam-se deterio-
rando para o perde-perde. Portan-
to, ganha-ganha é o único jogo a 
ser jogado. Para que isso ocorra, é 
necessário desenvolver a confi an-
ça mútua. 

Estabelecendo confi ança
A confi ança mútua é estabe-

lecida a partir de três parâmetros 
básicos: sinceridade, competência 
e história pregressa.

Sinceridade
O que a pessoa fala em públi-

co é o que ela fala em particular? 
O que ela fala com uma pessoa é 
a mesma coisa que ela fala com 
outra?

Competência
A pessoa tem capacidade de fa-

zer o que está dizendo que vai fa-
zer? Lembre-se de que o inferno 
está cheio de pessoas com boas in-
tenções! 

História pregressa
Como a pessoa se comportou 

no passado, em situações simila-
res.
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